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Introdução

O vírus causador do“bunchy top” da bananeira (BBTV) é

uma das pragas mais sérias desta cultura. Uma vez

estabelecida, a praga é extremamente difícil de ser

erradicada ou controlada. O BBTV foi registrado pela

primeira vez em plantações de banana em Fiji em 1889,

mas provavelmente a praga já estava presente em 1879

(Darnell-Smith, 1924; Magee, 1953). A praga foi

registrada no Egito em 1901 (Fahmy, 1924 in Magee,

1927), e na Austrália e Sri Lanka em 1913

(Magee, 1953). Na Austrália a disseminação do BBTV

ocorreu rapidamente, sendo que em alguns distritos todas

as plantações estavam infectadas com 5-90% de

ocorrência. Conseqüentemente a área total de produção

teve um decréscimo de 90% (Magee, 1927).

Mais recentemente, uma severa epidemia de BBTV ocorreu

no Paquistão (Kahlid & Soomro, 1993), tendo a produção

decrescido 55% no período de um ano como resultado da

ocorrência da praga. A praga também ocorre no Havaí

onde tem causado prejuízos severos (Ferreira et al.,1989).

O BBTV ocorre no Havaí mas não no continente

americano . O vírus é disseminado por afídeos, os quais

adquirem o vírus após 4 a 18 horas de alimentação em
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plantas infectadas. Os afídeos podem reter o vírus por um

período de 15 a 20 dias. Durante esse tempo, os afídeos

podem transmitir o vírus para plantas sadias se

alimentando nelas por um período de 15 minutos até cerca

de  duas horas. Os sintomas têm início cerca de um mês

após a infecção. Não há tratamento para o controle do

BBTV e não existem variedades resistentes. O fator mais

importante no controle do BBTV  é a eliminação do inseto

vetor e a  destruição das plantas infectadas, que servem de

fonte de inóculo, para evitar a disseminação

(BANANA, 1997).

Posição Sistemática

Nome científico da praga: Banana bunchy top nanavirus

Família: Circoviridae

Acrônimo: BBTV

Sinonímia:

Banana bunchy top virus

Abaca bunchy top virus

Nomes comuns:

Banana bunchy top

Bunchy top of banana

Curly top of banana
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Cabbage top of banana

Cogollo racimoso del banano

Sommet touffu du bananier

La maladie du bunchy top du bananier

Distribuição Geográfica

América do Norte:
Havaí (Hu et al., 1993)

Ásia:
Bangladesh: (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

Camboja:  restricted (EPPO PQR 2000)

China: (EPPO PQR 2000)

Fuji: (Zhou & Xie, 1992)

Guangdong: (Zhou & Xie, 1992)

Guangxi: (Zhou & Xie, 1992)

Hong Kong: (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

Taiwan (CMI, 1977; Brunt et al, 1997; EPPO PQR

2000)

Yunnan (Zhou & Xie, 1992)

Índia

Andhra Pradesh: (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

Assam (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

Karnataka: (Sharma, 1988)

Kerala (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

Maharashtra (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

Orissa: (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

Tamil Nadu (Govindaswamy et al., 1977)

Uttar Pradesh: (Khurana, 1971)

Indonésia (EPPO PQR 2000)

Irian Jaya: (Sulyo & Muharam, 1985)

Java: (Sulyo & Muharam, 1985)

Kalimantan: (Sulyo & Muharam, 1985)

Nusa Tenggara: (Sulyo & Muharam, 1985)

Japão

Ryukyu Archipelago:  restricted (EPPO PQR 2000)

Laos:  restricted (EPPO PQR 2000)

Malásia

Malásia Peninsular: (EPPO PQR 2000)

Sabah: (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

Myanmar:  restricted (EPPO PQR 2000)

Paquistão:  restricted (Khalid et al., 1993; EPPO PQR

2000)

Filipinas: (CMI, 1977; Brunt et al., 1997; EPPO PQR

2000)

Sri Lanka: (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

Vietnã: (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

África
Benin: (EPPO PQR 2000)

Burundi (Brunt et al., 1997; Thomas et al., 1994, EPPO

PQR 2000)

República da Africa Central (Thomas et al., 1994)

Congo, Dem. Rep.: (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

Congo, Rep.: (Thomas et al., 1994, EPPO PQR 2000)

Egito: (CMI, 1977; Brunt et al., 1997; EPPO PQR 2000)

Gabão: (Fouré & Manser, 1982; Brunt et al. ,1997;

EPPO PQR 2000)

Ruanda: (EPPO PQR 2000; Thomas et al., 1994)

Oceania
Samoa Americana: (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

Australia

New South Wales: (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

Queensland: (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

Belau: (CABI, 2000)

Fiji: (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

Polinésia Francesa: (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

Guam: (CABI, 2000; EPPO PQR 2000)

Kiribati: (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

Micronésia : (CABI, 2000)

Nova Caledônia: (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

Ilhas Marianas do Norte : (EPPO PQR 2000)

Papua Nova Guine: (EPPO PQR 2000)

Samoa: (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

Tonga: (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

Tuvalu:  restricted (EPPO PQR 2000)

Ilhas Wallis e Futuna  (CMI, 1977; EPPO PQR 2000)

Plantas Hospedeiras

Hospedeiras naturais
Musa acuminata e Musa acuminata x Musa balbisiana

(bananas cultivadas e platano), Musa acuminata (banana

silvestre), Musa textilis (manila hemp), Carica papaya

(papaia), Musa spp. (CABI, 2000)

Outras espécies hospedeiras
Musa acuminata (cv Cavendish) (Brunt et al., 1997),

Musa textilis (Abaca), M. acuminata subsp. banksii,

Ensete ventricosum (Wardlaw, 1961; Dale, 1987),

Colocasia esculenta (Ram & Summanwar, 1984),

Hedychium coronarium, Canna indica (Su et al., 1993;

Vakili, 1969)

Aspectos Biológicos

O vírus é encontrado no tecido do floema de plantas

infectadas, nos estágios de florescimento, frutificação e

vegetativo e  também nas folhas,  frutos e inflorescências.

Sintomas severos de infecção incluem a formação de

roseta devido ao nanismo e encurtamento dos internódios,

com as folhas se tornando progressivamente mais

estreitas, curtas e verticais. Os sintomas foliares ocorrem

principalmente em folhas jovens emergentes após a

infecção e incluem enrolamento e amarelecimento marginal

das bordas, com riscas verde-escuras na nervura central e

no pecíolo. Pontuações verde-escuras são claramente

visíveis ao longo  das nervuras menores. O Abacá

“bunchy top” vírus, comum em Musa textiles nas Filipinas

causa uma doença semelhante ao BBTV, e também é
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transmitido por Pentalonia nigronervosa. Este vírus é

responsável pelo segundo tipo de sintoma causado pelo

“bunchy top” que tem sido observado especialmente na

cultivar Giant Cavendish (AAA) (Vakili,1969).

Aspectos Morfológicos

As partículas do vírus são isométricas, não envelopadas,

com diâmetro de 18-20 nm, perfil arredondado, ausência

de capsômero, presença de multi-componentes. O genoma

é composto de DNA circular de fita simples

(Dale et al., 1987).

Forma de Transmissão/Dispersão

A transmissão é persistente e ocorre apenas através do

vetor Pentalonia nigronervosa, não sendo possível  a

transmissão do BBTV por inoculação mecânica. O vírus

permanece presente no vetor durante a muda, apesar de

não ser transmitido congenitamente para a progênie do

mesmo  (Brunt et al., 1997).

Detecção/Identificação

Sorologia
O BBTV é detectado eficientemente por ELISA

utilizando-se anticorpo específico. Atualmente está

disponibilizado comercialmente um antissoro específico

para a detecção e identificação do BBTV.

Bioquímica
A aplicação de sondas de cDNA, derivadas de regiões

gênicas expressas, tem sido desenvolvida para detecção

molecular do vírus. A amplificação do DNA viral através de

PCR também tem sido usada na detecção da doença,

utilizando tecidos da nervura central das folhas ou das

raízes, onde a concentração de BBTV tem se mostrado

mais alta (CABI, 2000).

Sondas de RNA específicas e a amplificação do

componente viral 1 através de PCR também tem sido

utilizadas na detecção do vírus em várias partes e tecidos

de bananeira infectada, possibilitando a identificação dos

locais de replicação do vírus (Hafner et al., 1995).

Recentemente, um método baseado em PCR tem utilizado

primers específicos desenhados a partir do gene da

replicase viral contido no componente 1 da partícula viral

para a detecção do BBTV(Shamloul et al., 1999).

Experimentos comparativos entre métodos sorológicos e

moleculares demonstraram que hibridizações em dot-blot

são tão sensíveis quanto ELISA, enquanto PCR

demonstrou ser 1000 vezes mais sensível que os demais

métodos na detecção do BBTV em bananeiras infectadas

(Xie & Hu, 1995).

Testes biológicos
Musa acuminata cv. Cavendish é utilizada como planta

indicadora do vírus. Os sintomas são claramente visíveis

tais como a formação de rosetas, enfezamento,

estreitamento e clorose das folhas (CABI 2000).

Expressão Econômica

De todos os vírus que infectam bananeira, o BBTV é o que

apresenta o maior impacto econômico, causando reduções

consideráveis na produção. Exemplos clássicos de

epidemias causados pelo BBTV incluem a da Austrália

entre 1922 e 1926, onde cerca de 90% da área produtora

de banana foi abandonada  (Dale, 1987), e a do Paquistão

(província de Sindh), onde, no inicio dos anos 90, a área

de produção foi reduzida em 55% em um ano

(Jones, 1994; CABI, 2000).

Medidas Quarentenárias

A doença é considerada de grande importância

quarentenária, especialmente em países onde o inseto

vetor está presente. Oficialmente, grande cuidado deve ser

tomado para prevenir a disseminação do BBTV em novas

áreas. Apesar das Américas estarem atualmente livres da

doença, o vetor Pentalonia nigronervosa está presente,

indicando que a doença tem um grande potencial de causar

danos econômicos em plantações . O movimento de

germoplasma só é recomendado através de cultura de

tecidos (CABI, 2000) e que seja originado de regiões

livres da praga.
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